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Cada vez mais as informações relacionadas ao subsolo são
demandadas para diversas aplicações, como para identificar
e implantar tubulações de telecomunicação, eletricidade e
dutos de água, esgoto e gás. Entretanto, esse tipo de
informação está disperso dentro de órgãos públicos, em
conhecimento empírico de funcionários ou simplesmente não
existe. Assim, este trabalho foi desenvolvido para mapear
infraestruturas subterrâneas com o equipamento GPR
(Ground Penetrating Radar).
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Obteve-se o radargrama referente ao alinhamento feito para
avaliar a qualidade posicional dos dados de profundidade e
distância apresentados no GPR.
Por meio da interpretação dos radargramas fez-se o mapa
dos dutos da área de estudo. Nele, nota-se vários dutos
superpostos, o que leva ao entendimento de que as redes de
água, esgoto e drenagem possuem diâmetros de
encanamento diferentes e em profundidade distintas.
Em concordância com Porsani et. al (2014), notou-se que os
resultados 2D obtidos com o GPR possibilitam mapear
tubulações e outros alvos em diferentes profundidades de
forma satisfatória.

DEFINIÇÃO DE PROCEDIMENTOS DO GPR PARA O MAPEAMENTO DA 
INFRAESTRUTURA SUBTERRÂNEA EM ÁREA URBANIZADA

O objetivo geral deste trabalho é propor uma metodologia
para realizar o mapeamento da infraestrutura subterrânea
em áreas urbanizadas. Como objetivo específico, busca-se
avaliar a qualidade posicional dos dados das redes
subterrâneas obtidos por GPR.

O estudo foi realizado no setor urbanizado do Campus
Viçosa da UFV, em Viçosa-MG. Inicialmente realizou-se a
avaliação posicional do GPR em área controle arbitrária.
Depois, planejou-se a rota a ser seguida pelo GPR na área de
estudo. Então, realizou-se o levantamento geofísico
utilizando o GPR e o levantamento geodésico utilizando
RTK. De posse dos dados do GPR, fez-se o processamento
dos mesmos no software Radan. Com os radargramas do
GPR processados, fez-se a interpretação dos mesmo e
determinou-se os possíveis dutos subterrâneos da área de
estudo.

Por meio da metodologia aplicada, foi possível concluir que a
qualidade posicional dos dados obtidos com o GPR é
satisfatória para o propósito de mapear infraestruturas
subterrâneas. Por fim, notou-se que a metodologia proposta
juntamente com a criação de um campo de calibração
soluciona a demanda de mapeamento das redes subterrâneas
da UFV.
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